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O Diálogo Protágoras de Platão

O curso tem como objetivo principal introduzir os alunos na discussão sobre alguns dos temas cruciais da 
filosofia platônica. Como o corpus Platonicum é demasiadamente extenso e complexo, será analisado em 
sala de aula o diálogo Protágoras. O curso terá dois enfoques distintos, mas indissociáveis: (i) a análise de 
questões estritamente filosóficas, como o problema concernente à educação sofística, a unidade da virtude 
e a possibilidade de se ensiná-la, a relação entre conhecimento e virtude, temas estes que são basilares para  
a compreensão dos princípios da filosofia moral de Platão; e (ii) a discussão sobre a constituição do gênero  
dialógico empreendido por Platão, em que serão abordados a caracterização das personagens, os elementos  
cômicos da cena, a figura do narrador, os diferentes modos de discurso, a reinvenção do mito no discurso  
em prosa e a exegese poética. Por fim, o curso oferecerá uma breve introdução sobre questões mais gerais  
tratadas pelos estudiosos contemporâneos da obra platônica, como a cronologia dos diálogos, o problema 
do Sócrates histórico e a distinção entre sofista e filósofo. 
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